
Programa de disciplina optativa

Nome da disciplina: História das ideias políticas na América colonial.
Docente Responsável: Carlos Alberto de Moura Ribeiro Zeron.

Ementa
Nesta  disciplina,  será  discutido  um conjunto  de textos  que propõem 
e/ou  discutem  formas  de  organização  social,  econômica,  política  e 
administrativa da sociedade colonial. Uma atenção especial será dada 
aos escritos que apresentam as justificativas de ordem histórica, jurídica 
e teológica da escravidão indígena e africana. A perspectiva de estudo é 
eminentemente  comparativa,  destacando  semelhanças  e  diferenças 
existentes  entre  os  textos  produzidos  nas  Américas  de  colonização 
portuguesa  e  espanhola,  entre  os  séculos  XVI  e  XVII,  bem como à 
circulação  de  ideias  e  conceitos  entre  estes  espaços  e  o  continente 
europeu,  destacando  os  empréstimos  e  as  adaptações  determinados 
pelos  contextos  em que  foram  produzidos  e  circularam.  Um espaço 
especial será reservado à leitura de imagens produzidas na e sobre as 
sociedades coloniais americanas.

Conteúdo do programa e objetivos
Os textos selecionados para discussão, produzidos nos séculos XVI e 
XVII,  têm em comum a  discussão  sobre  as  características  do  “bem 
comum”  nas  zonas  de  expansão  da  economia-mundo  européia.  O 
contexto que empresta coerência a este conjunto de textos concerne à 
disputa  entre  moradores,  administradores  coloniais  e  religiosos  pela 
administração dos índios livres e à definição dos critérios de legitimidade 
da escravidão.
Objetiva-se,  portanto,  explicitar  o  contexto  histórico  que  influiu  na 
determinação do conteúdo semântico de um conjunto de conceitos que 
sustentaram a definição do que seria o “bem comum” nas sociedades 
coloniais americanas. Dentre os principais: justiça, servidão natural e 
servidão civil, benefício (apropriação do benefício do trabalho indígena), 
tutela, dominium, poder indireto (potestas indirecta).
Objetiva-se ainda, especificamente, averiguar as divisões ocorridas no 
interior da Província jesuítica do Brasil com relação a essas questões, 
confrontando a posição de cada facção com as posições dos moradores 
da América portuguesa e dos administradores coloniais. Em seguida, o 
mesmo  trabalho  será  realizado  com  relação  a  contextos  similares 
identificados na América espanhola.
Os objetivos pedagógicos da disciplina concernem à qualificação e crítica 
das fontes primárias, à contextualização das ideias, à metodologia de 
leitura de textos e imagens, ao exercício do método comparativo, ao 
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estudo  da  circulação  de conceitos  e,  sobretudo,  ao  enraizamento  da 
história das ideias numa história das práticas sociais.

Textos selecionados para discussão:
Aula 1: Apresentação do curso.
Aula 2: Francisco de Vitória: De indis recentis inventis et de iure belli 

Hispaniorum in bárbaros (1537-1539).
Aula 3: Manuel da Nóbrega: Diálogo sobre a conversão do gentio (1556-

1557) e Carta a Miguel de Torres (1558).
Aula 4: José de Acosta: De procuranda indorum salute, Proêmio e livro 

III, c. XVI-XIX (1576).
Aula 5: Pedro Taques de Almeida Paes Leme: Expulsão dos Jesuítas e 

causas que tiveram para ela os Paulistas desde o ano de 1611 até o 
de 1640, em que os lançaram fora de toda a capitania de São Paulo e 
São  Vicente.  Textos  complementares:  Jacinto  Carvalhais,  Certidão 
sobre a expulsão dos Padres da Cia. de Jesu da Capitania de Sam 
Vicente por causa da publicação da bula que passou Sua Santidade 
acerca da liberdade dos Indios Orientais e Ocidentais; Relación de lo 
sucedido en el Rio de Janeiro con la publicación de la bullas. 1640; 
Resposta a uns capítulos, ou libelo infamatório, que Manuel Jerônimo 
procurador  do  Conselho  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  alguns 
apaniguados seus fez contra os Padres da Companhia de Jesus da 
Província do Brasil, e os publicou em juízo e fora dele, em Junho de 
640.

Aula 6: Francisco Suárez. De legibus, livro VII (1612).
Aula 7:  Gabriel  Pereira  de Castro,  Monomachia (1614) e/ou Juan de 

Solórzano Pereira: De Indiarum Iure, livro III, c. VII (1629).
Aula  8:  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  Anais  históricos  do  Estado  do 

Maranhão, livros XIV-XVI (1749).
Aula 9: Jacob Rolland, Apologia pro paulistis (1684).
Aula 10: Antonio Vieira. Voto sobre as dúvidas dos moradores de São 

Paulo acerca da administração dos índios (1694).
Aula  11:  Jorge Benci.  Economia cristã  dos  senhores  no governo dos 

escravos (1705).
Aula 12: Pontos principais a que se reduzem os abusos com que os 

Religiosos  da  Companhia  de  Jesus  têm  usurpado  os  Domínios  da 
América Portuguesa e Espanhola (anterior a 1757).

Aula 13: excursão didática à região das missões (Rio grande do Sul, 
Argentina e Paraguai) – a confirmar.

Aula 14: Leitura e interpretação de imagens sobre a relação entre a 
missão, índios, negros e trabalho compulsório.

Aula 15: Avaliação final.

Forma de Avaliação
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(a) Elaboração de uma resenha crítica sobre um dos textos selecionados 
para discussão;
(b)  realização de uma prova,  a  ser  realizada  em sala  de  aula,  com 
direito  a  consulta  de  materiais  impressos  e  manuscritos,  ou  de  um 
trabalho  escrito  (a  definição  da  forma  desta  avaliação  –  prova  ou 
trabalho escrito – se dará no primeiro dia de aula).

Critérios de avaliação:
Na prova/trabalho individual como na elaboração das resenhas, o aluno 
deverá demonstrar  sua capacidade de ler  e analisar fontes primárias 
e/ou textos historiográficos,  de contextualizá-los e,  se necessário,  de 
relacioná-los entre si.

Normas de recuperação:
A recuperação consistirá em uma prova oral individual sobre qualquer 
um dos textos e/ou temas discutidos em sala de aula. Só poderão fazer 
recuperação  os  alunos  que  tiverem  entregado  todas  as  avaliações 
(prova e resenha), que obtiverem notas entre 3,0 e 4,9 na média entre 
a resenha e a prova, e com presença mínima de 70%.
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